
As vendas da indústria de mate-
riais de construção começaram
2015 com trajetória de queda,
impactadas pela retração do
mercado imobiliário e pelo de-
sempenho fraco das obras de in-
fraestrutura. Em janeiro, o setor
vendeu 11,5% a menos do que o
registrado no mesmo mês do
ano passado. Já em relação a de-
zembro, o recuo foi de 2,9%, de
acordo com pesquisa divulgada
pela Associação Brasileira da In-
dústria de Materiais de Constru-
ção (Abramat).

O presidente da entidade,
Walter Cover, destaca que o re-

sultado de janeiro está muito
abaixo do crescimento espera-
do de 1% em 2015.

De acordo com o dirigente, as
expectativas para os próximos
meses sinalizam uma modesta
recuperação das vendas, impul-
sionadas principalmente pelo
mercado varejista, mas a asso-
ciação vai rever sua previsão pa-
ra o ano, a depender dos núme-
ros registrados no primeiro tri-
mestre.

“Essa expectativa para 2015
está apoiada na manutenção
dos atuais incentivos do gover-
no ao setor (que já foram altera-
dos), assim como na expansão
dos investimentos e do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida, na
melhoria do nível de atividade
das construtoras, na manuten-
ção dos programas de emprego
e renda e no câmbio mais desva-
lorizado, que dificulta importa-
ções de materiais”, afirma Co-
ver em nota.

O presidente da Abramat des-
tacou que o resultado de janeiro
foio décimo primeiro consecuti-
vo a apontar uma queda nas ven-

das na comparação com os mes-
mos meses do ano anterior.

A pesquisa mostrou, ainda,
que as vendas de materiais bási-
cos continuaram a apresentar
quedas maiores do que as regis-
tradas com os materiais de aca-
bamento. Isso indica, de acordo
com a entidade, que existem
mais obras em fase de entrega
do que em estágio inicial, sinal
de desaquecimento do merca-
do imobiliário.

Os materiais de base tiveram
queda de 14,2% nas vendas em
janeiro ante o mesmo mês do
ano passado, e cresceram 0,3%
emrelaçãoa dezembro.Já os ma-
teriais de acabamento registra-
ramum recuo de7,7% nacompa-
ração anual e de 8,8% ante o mês
anterior.

O estudo da Abramat reporta,
também, que o nível de empre-
go na indústria de materiais de
construção apresentou queda
de 6,7% em janeiro em relação a
dezembro de 2014. Na compara-
ção com o mesmo mês do ano
anterior, houve queda de 12,6. /
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M esmo sendo o país com
maior volume de água do-
ce do planeta, o Brasil, prin-

cipalmente o Sudeste, vê a pressão
reduzida na rede e a água cada vez
mais escassa em suas torneiras.
Grandes metrópoles do País, como
São Paulo, Rio e Belo Horizonte, es-
tão sofrendo com a sua maior crise
hídrica em 84 anos, no caso paulista.

A falta de água tem impacto direto
na economia no País. A indústria já
sente os efeitos da estiagem: de acor-
do com a Federação das Indústrias
de São Paulo (Fiesp), pelo menos 60
mil negócios devem ser afetados no
Estado, atingindo cerca de 1,5 mi-
lhão de empregos. Para que as conse-

quências não sejam piores é preciso
adotar medidas para superar a crise,
como racionamento ou dedução nas
contas de água e mudança no compor-
tamento diário, reúso de água, instalar
soluções para economia de água em ca-
sa e no trabalho; evitar desperdícios,
obras para utilizar água de novos ma-
nanciais, entre outros.

Apresentando soluções e propostas
para a economia de água, a Feicon Bati-
mat, maior vitrine da construção civil
da América Latina, que será realizada
de 10 a 14 de março, no Anhembi, em
São Paulo, reunirá duas mil marcas na-
cionais e internacionais, muitas delas
apresentando novidades para redução
do consumo de água e energia.

Tratando exclusivamente sobre ra-
cionamento, o salão terá, na 21ª edição,
a Ilha de Sustentabilidade Água, proje-
to desenvolvido pelo Sindicato da In-
dústria de Artefatos de Metais Não Fer-
rosos de São Paulo (Siamfesp), que
congrega os fabricantes de economiza-
dores de água.

Todos os produtos têm como inten-
ção resolver o problema dos desperdí-
cios no consumo das residências e das
empresas, já que 35% da água é desper-
diçada. Serão cerca de 60 produtos, co-
mo torneiras economizadoras com
acionamento mecânico, elétrico, ele-
trônico, registros controladores de
pressão, registros de vazão, arejadores,
caixas acopladas com duplo aciona-

mento de 3 e 6 litros (para resíduos lí-
quidos e sólidos), além de uma gama
de produtos voltados para o uso racio-
nal da água, residencial ou comercial.

A demonstração será feita também
por vídeos e aplicativos, que mostra-
rão ao usuário quanto será economiza-
do de água e em quanto tempo ele terá
o retorno de seu investimento. Estas
tecnologias apresentadas na Ilha tam-
bém serão divulgadas nos Programas
de Exportação que o Siamfesp desen-
volve com a Apex Brasil. Este protóti-
po será apresentado em várias feiras
internacionais, na América Latina, Áfri-
ca e Oriente Médio.

Também serão realizados palestras
e workshops com temas relacionados à
falta de água, cujos temas já estão defi-
nidos: Como os Prédios Verdes contri-
buem para as Crises Hídricas e Elétri-
cas e Uso Racional de Água e Energias
Renováveis na Construção Civil.

Uma das grandes preocupações da
construção civil hoje é equalizar a velo-
cidade crescente do segmento com a
racionalidade e respeito ao meio am-
biente. É preciso adotar o conceito da
racionalidade no canteiro de obras
com técnicas que garantam economia
de gastos, cuidado com os recursos na-
turais e tudo isso com menos tempo de

trabalho. É aí que entram os siste-
mas construtivos industrializados,
que além de mais rapidez e eficiên-
cia, dão à obra qualidade e utilizam
técnicas de sustentabilidade.

A Feicon Batimat, como principal
evento do segmento, irá discutir o
tema pela primeira vez nos Seminá-
rios de Sistemas Construtivos e tam-
bém Tecnologia e Arquitetura na
Construção, a fim de reforçar a práti-
ca nos canteiros de obras, com apoio
da Associação Brasileira da Indús-
tria de Materiais de Construção
(Abramat) e da Associação Brasilei-
radosEscritórios deArquitetura(As-
BEA). O evento também irá reunir as
demais entidades do setor como a
Associação Brasileira dos Fabrican-
tes de Tintas (Abrafati), Associação
NacionaldosComerciantes deMate-
rial de Construção (Anamaco) e Sin-
dicato do Comércio Varejista de Ma-
terial de Construção, Maquinismos,
Ferragens, Tintas, Louças, e Vidros
da Grande São Paulo (Sincomavi).
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Venda de material de construção cai 11,5% em janeiro
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Preço de imóvel sobe abaixo
da inflação pelo 2º mês

Queda se deu na comparação com o mesmo mês de 2014; com relação a dezembro, o resultado foi 2,9% menor. No ano, entidade prevê aumento de 1%

Crise da água e o futuro
✽ lilale@uol.com.br
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Fevereiro.
No mês,
avanço no
preço foi
o menor
registrado
desde 2010
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O preço médio do metro qua-
drado dos apartamentos pron-
tos, a maioria usados, anuncia-
dos para venda em 20 cidades
brasileiras pesquisadas pelo ín-
dice FipeZap aumentou apenas
0,17% em fevereiro. O resulta-
do configura o menor avanço
mensal do indicador, que come-
çou a ser apurado em meados
de 2010 para as 20 cidades.

Além de ser a menor taxa de

variação registrada para todos
os meses da pesquisa, o resulta-
do ficou a baixo da inflação pelo
segundo mês seguido. A infla-
ção esperada para este mês, de
acordo com as projeções feitas
pelo mercado e captadas pelo
boletim Focus do Banco Cen-
tral (BC), é de 1,17%.

“Pelo segundo mês seguido, a
variação do preço médio do me-
tro quadrado acumulada em 12

meses perdeu para a inflação”,
diz o economista da Fundação
Institutode Pesquisas Econômi-
cas (Fipe), Bruno Oliva. Ele ava-
lia, com base no resultado, que a
desaceleração dos preços dos
imóveis é cada vez mais robusta
e se trata de uma tendência.

No bimestre janeiro/ feverei-
ro, o preço médio do metro qua-
drado dos imóveis anunciados
subiu 0,55% e a inflação acumu-
lada no período foi de 2,32%, de
acordo com as projeções do BC.

Outro fato inédito do desem-
penho de fevereiro foi que, em
todas as cidades pesquisadas, a
variação dos preços do metro
quadrado dos imóveis perdeu

para a inflação do período. Qua-
se a metade das cidades pesqui-
sadas tiveram queda nominal
de preços. A maior retração
ocorreu em Florianópolis
(-1,27%), seguida por Vitória
(-1,12%) e Niterói (-0,82%).

Para Oliva, a perspectiva é de
que a queda de preços conti-
nue. “Eu não me espantaria se o
ano fechasse com queda nomi-
nal de preços, na média.”

O economista diz que é “natu-
ral” que, de pois de um período
de alta exuberante de preço,
ocorra uma desaceleração.

Entre os motivos dessa desa-
celeração de preços dos imó-
veis, o economista aponta o en-

fraquecimento do mercado de
trabalho, o fato de os preços es-
tarem em patamares já eleva-
dos e não caberem mais no orça-
mento das famílias.

Além disso, as expectativas

para o desempenho da econo-
mia neste ano e no próximo não
são favoráveis, o que inibe o fe-
chamento de negócios de com-
pra e venda e breca a escalada
das cotações./ MÁRCIA DE CHIARA

Mudança. Entidade do setor, Abramat prevê modesta recuperação nos próximos meses

● O indicador é resultado da associação entre a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) e o site Zap Imóveis
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Variação do índice de venda 
(janeiro/2015, EM PORCENTAGEM)

Valorização em São Paulo**
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ÍNDICE AMPLIADO*

ÍNDICE LOCAÇÃO
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Obs.: n/d = não disponíveis. *Representa o FipeZap Ampliado, que considera 20 cidades no País. **São Paulo, venda, número de quartos indiferente. 
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218,2%

Porcentual de aumento do preço de venda desde janeiro de 2008

● Ajuste

12,6%
Foi a queda no emprego

registrada na indústria de

materiais de construção

apresentou em janeiro em

relação ao mesmo mês do

ano passado. Em relação

a dezembro de 2014, o

resultado foi 6,7% inferior
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